
TRIBUNADA 

SECRETÁRIOS DE ESTIOO DO GOVERNO 
Marcelo Miranda visitam Bela Vista para um dia de trabalho em comem • 
- ração ao aniversário ·da Associação Comercial e Industrial -- 

Em al o es ilo e com muitos deba es com 
empresarios belavistenses, qua ro secreta­ 
rios de Estado do Governo Marcelo Miranda 
estiveram em nossa cidade parllcipando do 
28 Aniversário da Associação Comercial e 
Industrial de Bela Vista. 

Às 08 :30 horas, o S<·creLário de Cornuni­ 
cação Social, Guilherme Cunha; da Indús 
ria e Comércio, Valdir Guerra; da Pecuá - 

ria e AgriculLura, Flavio Derzi e o Adjun­ 
to do Planejamento, Levy Arnos Monteiro,fo 
ram recepcionados no aeroporto local pelo 
Presidente da Associação Comercial de Bela 
Vista, Max de Oliveira; pela Dra. Vera 
Thilde de Castro Pinto, Vice-Presidente da 
Associação e Presidente do conselho da Mu­ 
lher de Mato Grosso do Sul; pelo jornalis­ 
ta Ivaldo Pereira, diretor da Associação e 
pelo representante do prefeito Abraão Zaca 
rios, seu Irmão, Sebastião Zacarias Filho. 

Do aeroporto a comitiva se dirigiu para 
o Restaurante MAK'S, onde se encontraram 
com as demafs autoridade:::, Liriv llovacs ; . 
Presidente da Federação das Associações Co 
nerciais; Deputado Valdemir Moka; Vereado­ 
res Cassio Acioli e Evilosio Miranda; Alva 
ro Pereira; Edernei Miranda, Luiz Carlos 
Rahal e demais autoridades e empresarios 
representativos da classe comercial e in - 
dustrial de nossa cidade. 

Após o café da manhã. muito elogiado pe 
los· presentes, todos seuiram para a câma­ 
ra Municipal, onde foi omposs:ido o Presi­ 
dente Max de Oliveira e demais diretores. 
Os discursos proferidos na oportunidade e~ 
tão publicados. na Íntegra nas páginas in - 
ternas. 

No período da tarde os Secretários a­ 
tenderam ao publico em diversos locais,Pre 
feitura, Associação comercial e secretaria 
de Educação. 

O aniversário da Associação comercial e 
Industrial foi comemorado em alto estilo e 
com resultados promissores para o comércl~ 
e indústria belavistense. 

No tocante a Comunicação Social,os dois 
representantes da imprensa da região, Ival 
do Pereira e Alvaro Pereira, mantiveram um 
debate franco e aberto com o Secretário 
Guilherme Cunha, quando ficou definida uma 
série d medidas para agilizar aind mais 
o ·relocionamen to dos 10 jornais editados 
na região com o governo do Estado. 

JOAALISTAS IVALDO PEEEIRA - TRIBUNA DA 
FRONTEIRA E ALVARO PEREIRA-FOLHA DE BELA 
STA - REPRESENTANTES DA INPRENSA EIIOAL. 

am 

l!IS FATOS 
Segundo notícias 

fornecidas pelo Sé -­ 
nhor Delegado de ?o­ 
lÍcia de nossa cida- 
de, Osmar Pedrosa, o 
funcionário do Bra - 
desce, CARLOS ALBER­ 
TO CRUZ E SILVA ti - 

parece que a mare sua vez, penchia 
nas anda mansa lá pe, os cheques, falsifi­ 
los lados do BRADES- cando a assinatura 
CO, Agência de Belo de ORESTES, trocando 
Vista. Depois do de- os cheques direto no 
sastre do plano Cru- caixa, tomando o cul 
zado, com pequenos , dado de preencher os 
médios e micro-empre, mesmos com quantias lar tentou trocar um DUPLICATAS de peque 
sários reclamando, e abaixo dos cz$ 8.000 cheque no valor de nos comercian es par 
muito do BRADESCO,p3, cruzados, com isto , cz$ 8.000 cruzados , o cartório, de não a­ 
rece que agora vai não precisand~ pas- um funcionário do tender a praça, o B~F 
piorar ainda mais asar pela gerência,u- banco desconfiou,co DESCC é mestre, deve 
imagem do Banco do sava sempre caixas municou a polícia, r agora, assumir o 
Senhor Amador agui -l alternados e só tro- que imediatamente to erro (prá não dizer 
ar. Pelo menos em cava os cheques nas mou as providências,'rambique) de seu fu 
nossa· cidade. horas de maior movi- chegando ao nome de cionario e ;;agar· o 

Desta feita a de- menta no banco. Na "JOCA", que estava ORESTES. com JUROS E 
nÚncia é grave, fun- verdade, "JOCA" esta usando o menor para CORREÇÃO t-iONETÁRIA.E 
cionário deu trarnbi- va sendo ori::ntado trocar O· cheque. Se- fica uma lembrança 
que em cliente do pelo primo. gundo consta. o me-· de outro corre. ista 
Banco. Segundo as i"nf_or- nor nada sabia da este mui to importan- 

maçÕes, Carlos se a- trama, mas como esta te: "Será que não es 
propriou da ficha de va parando na casa tão fazendo o mesmo 
assinaturas de Ores- da namorada de "JO = com a minha co:1ta ? 
tes Godoy, levando-a CA", a pedido do me~ Eu não a controlo"! 
para casa, onde o mo, aceitou trocar o E AGORA JOSÉ? OU 
primo passou a trei- cheque. Vale ressal-MELHOR, E AGORA AMA 
nar a assinatura. ar que no dia ante- DOR? 

FEG' 
PE_OJEIRft. · 
Na ul i:na pagina,~ 

O treino foi mui- 
to bom, pois t.é o 

rou dois·talÕcs de se que a ôupla havia 
cheques em nome de descontado mais ou 
ORESTES GODOY e en - menos cz$ 77.500. é 
tregava para o prim isto mesmo,qu&~~ 100 
JOSt CARLOS ALVES D pacotes, sendo que 
CRUZ, conhecido 
"JOCA". "JOCA, 

momento, descobri 

po: "operação" vinha 
por desenvolvendo desde 

j 

o mes de abril. funcionário Carlos e­ 
ra envolvido dentro 

COMO ?OI !JESC03aro d o banco. 
O "??.Ah"BIQUE". E AGO:U? na hora 
Segundo a Policiado cobrar JUROS ABUSI 

tudo começou quando vos E CRii·!H:osos ,MAN­ 
o rrenor Rogério Ove - DAR DUPL CA'i'AS E MAIS 

rior o mesmo menor 
havia trocado um che 
que de czS 7.000,00. 

Como recompensa 
pela trama, o dinhe· 
ro "a!"recadado" er­ 
sepre dividido em 
partes iguais entre 

Segundo a 
olicia, so:nente o 

os comentarias 
dro Pedreira sob 

e Pe 
os 

Últimos eco:1teelmen­ 
tos d cidade. 

r 
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É para mira muito rato, dirigir as pa­ 
lavras nesta hora ante' a presença de per 
sonalidades ilustres de nosso gov•_rno qu•· r,..------------------------"'I 
vrm a Bela Vista ditar normas para aumen­ 
tar ns condiç~es de riquezas e de canfor- 
o de nosso povo, desLa nossa querida ter 

ra. 
A maior nu menor intensidade do parque 

industrial, comercial ou agro-pastoril de 
um povo é o lndice mais seruro de seu pro 

-; 
pressa. 

Neste momento vale ressaltar o gesto 
desses belavistenses que buscam dotar De­ 
la Vista de um Órgão canalizador e reulg 
~cntador de nossos negócios, trazendo pes 
soas gabaritadas e de peso para dinamizar 

----------------..--cao----=---=-le não capitular ante o menor tropeço. 
Tudo .o que de novo advir a Bela Vista, 

seja do ramo extrativo, agricola, comer­ 
ei al menu faturado ou pecuário, tera nos­ 
so apoio e destaque na economia poliLica 
como elemento criador e distribuidor de 
riquezas. 

Uma indústria, por-menor que seja.eu­ 
ma necessidade premente para o nosso muni 
cipio: indústria extrativa que arranca do 
solo a matéria prima; indústria agricola, 
que procura aperfeiçoar e aumentar a pro­ 
dução vegetal e animal; comcrcial,que as­ 
segura a partilha de bens e de produtos. 
de consumo; manufaturcidora, quP utiliza e 
transforma as matérias primas fornecidas 
pelas indústrias extrativas,agricolas e 
pecuárias; de transporte, que assegura o 
deslocamento de pessoas, das .coisas. To - [- :: ti Idos elas dépendem uma das outras, op1e- 
tando-se, formam o ciclo de nossas ativi­ 
dades econômicas. Daí a importância ce u­ 
ma casa central, de ponto de apoio,de en­ 
contro, de orientação: A nossa Associação 
Comercial, Industrial e Agro-Pastoril ·de 
Bela Vista. 

É importante nesse momento, fazer uma 
pausa para lembrar que toào o sonho de 
uma atividade econômica rorte dependi de 
quase que exclusivamente de polos de es - 
coamento e no nosso caso, o trecho da BR­ 
OôO, que interliga Belc. Vista à Jardim u:n so­ 
r.ho acalentado.de pavimentação asfáltica, um 
sonho antigo, uma luta quase que inglória 
mas que sustentaremos até vencer, e vamos 
vencer, vamos conseguir! 
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DUUTOR CARLOS A. N/\ZARI BORGES 

C/\US/\S CÍVEIS E CRIMIN/\IS. 
1 UIA: 15 DE MOVER3RO - 17O TELEFONE: 

= 
.VILM/\ DA Sil.;V/\ E VERA L. • TINOCO 

' 
Causas Civeis e Criminais, Trabalhistas, 
Direito de Famili~, Terra~ e lnventÓ.rios. 

Rua Cuiabá S/tl - Fone: (067) '139-1290 

ita Fh 
ADVOG/\DO - CAUSAS CIVEIS E CRIMIN/\IS 

Rua'- Vic to rio Penzo 505 - fone: 435-1203 

CEy. 

DO I L. iD A - 

:no 340/MS - Consultório: Rua Mal. Rondon 
5/N - FONE: 251 - 1757 

Resí.dência: /\v. Cel. Camisão 1039 - •·'fone: 
21-1221 JAPDIX - E 
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ABRA o: <<Pavimentação as- 
fáltica· um sonho antigo, uma 

lut~ auase que inglória» 
rr b t 
r bén 

o 
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d sculpa e liccn 
recinto. Compromis­ 

;r;,•d•·-r.w d 
fico anpre ao dis ; q Ui fJ ( • l '7" r. f' 1 ·r, 1 t r'{ ' 1 _ 

por }e to! •. 
Junto,> v ,. 

de nossos or.no.5. 
2er Bela Vis'a, a cidade 
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- PADRÃO DE OUAUDADE - 

-IMPRESSOS EM GERAL •. SERVIÇO DE UNOTIPAGEM 
CO~FECÇÔES DE LIVROS E REVISTAS • 80LfTlNS 

IMPRESSOS A CORES 
Ul.4.4 O,t,N_(:i.A DO GruO MA AVISTE+t E JOIA+S 

AVA DA RtfúBUCA S/N! • BELA VISTA • MS. 

r\111t1,,rlo e1:, ;>,; àc Fevereiro de 1972. 
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8EOA7GR: Uíl/\LDir!O DE OLIVEJ ílA RODílIGUES 
"~0,\"ltR Cl!ET:2: I V/\LDO PEREin/\ 
,:;:::n::-i:-;--;:-. GlLSor; SIL'.'A S/\l!TOS 
~Ef'O'<,.,GE::5: LUt?. f!Eíl!11QUE il. CORRE/\ 

CC1AO?ADRES: 
Giovani c6sar. Marcos LÓris e Caio Bo­ 

natcs. 
HE'.)/\ÇÍ\O. /\DMI!il STR/\ÇÃO E 
nua da República, 268 - 
Fone: (067 J 439-1'110 
JORl!J\LJ ST /\ P.F.SPO!ISÍ1 'IEL: 
Prop~iedadc àa 

llSDE IViL/\VTSTEi!SS f\E ,'S:lf1/\lS LTDA. 
CGC-F: 15.513.203/0001-59 
INS~. EST. 28 219.003-i. 
Registro no Cartrio de Títulos e Docuen 
L0s· no 35. 
FILIADO ABRAJORI E ADJORI MS 
REPRESE!iri\ÇÃO f;/\CIOrlAL: 
Rua Sete de abril n? 282 
Fones: (011) 255-2579 ou 
lo - SP. 
J\v. 
C_i. 
ffi r:- 
SOS 
'101 

PARQUE GllÁFICO: 
Caixa Postal ê3. 
Séde própria. 
!V/11 .. DO PEREiíl/\. 

- 52 Andar Cj.54 
255-3492-São Pa~ 

Presidente Varas n9 590-11/ndar - 
11G9-Tone (021) 263-1129 
c' Janiro - RJ. - 
E.ificio iiguel Dadya - 4° Andar - c! 
Tn> (031) 226-3861-Brasília-DF. 

PO 
FUNCIONA NDO EM,_ NOVAS E MAODNR 

NAS INSTALAÇOES: ÁLCOOL, DIESEL,, 
GA§OJLJ[NA.~ JLA-VAGEM DJ: • CAlUlOS 

Ru_a Ba:rão .. do- Ladário SN 

fone :_439 .10-25 
-F«-u- 

B.elá .Vista. MS 



[ 

LIRIO NOYIES DISCURSA NA POSSE OE 
MARCELINO DE OLIVEIRA - 

X 
, l r ,JV•s., rlo 
rio refite 

demanda d 

mnto cJ, 

o. 

• ' 1 

1-1 - r , 

mesmos plano cruzndo, 
Qu..in o ;, cvns i 1_11 J n ,. ,chm 

ção da comunidade , -rpr,-norisd, p, ,. 
j;.,:no:-; v gíl·nte:. e at.unnLt!s,no G.rl' lJo 
evitar o ov:::inct• clu ln erv,•nçio dn !•:-;•. ,'l 
nu Ol'QCIT' l:COflOl!lCD l: nu 'U onomia privada, 
ficando gravado nc; c.tpi lula rJ ~ or,~ m <.CC, - 

rmfca e :;ocjoJ, o principio da l tt .. r•d -::!·· 1------------------,------ ..... 
de inlclnrJv~, rur., qu, o no_;•·, r<:,.(11:i , e,, ... 
nÔmico aéja o da'cconom1:, ct, rn•-1 ",J,, cv·, 
prccei o,; qu • po<ssam lrr.puL r o r_t...,d<J ,!, 
loda sorlo <.te abuso, dcovirtuamtn o L !n 
tervenção. 

Ao nalisarnos a política nacional, 
cnndc:namos a supr<;mucla dos intercs!J"J ; n_r 
ticulares em detrimento aos rais nse!cs3 
da Nação brasileiro. 

tio u:c;pr·c::o social, 1:v1denciamos n f· l-­ 
~:íruo_:,cu;:c:s-- P1i;.,:':>rnTE lJA FEDFHAÇJ\u DAS AS:S IA ta de estrutura •·ducac;ional do país, C'U~ 

ÇOES COJ·RClAIS DE: MS. aliada ao b,:\ixo Ínrlicc: de podvr .;quisit'-- 
Auturicli.tth,s present1:::. senhon·s e se -- vc da população ..: u falta de es'rutura o • 

nhoras,corrpanllt.!'.ros ,:mpresários. É con, a g;,cion,,l d.l polÍtica,poaerá 1,·v,ot' e, p ... i, 
mn+is viva satisfação que retorno à Bela a uma conturbução social s<.:m precedrn,•·!,. 
Vist.i para participar dessa confraterniza- Sali,,ntornos a urgvnte nc:ccssi d:..dc:1 jr. 
çáo empresarial, comemorativa ao 2v ano de] governo Federal elabc-r"lr uma pc·l Í Uc;, •·e:, - 
fundaç:Ív ela AssvciaçiÍo ComL rcial, intlus ... nÔmica clara.consistente e durador«.r ll. 
tl'i :ll ,. agropastoi·il de Dela Vis la. medidas tÓpicas e c icunstanciais. ;,,,ra (Jl: 

Prur.L•iramt,n ..:,gostaria de s3lic:ntar 
que oentro da missão de: sociLdude civil 
da::. associaçÕL'S com, rciai$, temos prvcura­ 
do cumprir nosso pnp•·l de dLfensores dos 
intcress•·S dos t"mpresàrios,mbntendo assim, 
a tradição e respeito d..i mais an igo en-­ 
tidade representativa da iniciativa pri -­ 
vad;"!. 

?o querendo fzer um discurso longo, 
passarei a abort!ar ussuntos·pcrtin.:ntes a 
rc:ali<.l<1de pcli tir;,, econÔmica,social e 
conslituciunal de pais. 

assim, todo o sistema da eccnomia, a pr 
duç~o no cunsumo,tcnh;:,rr. o. L! .. ::inquil~nai.! 
p,,,,vc:r suas receitas e pograr.a: seu 
investimentos. 

Finulizando, rcssoltarao~: n Lr;.:,;·. 
ci das assoclaçÕt:-s comc1ci:1.1.::; p•.,1,., 
atraves da chamada para aço !± cm 
federação las associacoes c.:viciai:, ! 
Brasil, cnseaimss scsibiliar o 4o­ 
verno a nao 

()u .ro 

Parar de 
anunaar pµra 
econornJzar 

dinheiro é como 

esse momento em que experimentamos " :....<d.-------d 
novu cong,·lr.m.-ntc, de preços interposto 
através do plano Brcsser,postaria de sa 
1 ier:::ar que nós du federação das ossocia­ 
çes comerciais damos o nosso voto de con­ 
fiança uu novo pluno; dc:sd0 que o governo 
federal d a sua parcela de contribuição, 
reduzindo os gastos pÚblicos, já anuncia - 
dos na terça -feira. 

Acr,!dl tamos que o novo choquc: ,Já se fa­ 
z.' a nc.ct:ssár-io, para ccnter a "~peclativ, 
inflacionaria,reordenando a 1:conomia de 
mercado, arrnv~s dn est.abilizaçào dos pre­ 
ços. 

O com.;,rcio L'Gpvra a queda do inflaçio 
~ nivc:is ct~ 2 a <l por- cc:nto ao m~s. com 
a consequente redução das taxas de juros 
bene@rio$,bem come o cumprimento da resol 
ço 1335 io Bseo Certral, pelos bancos 
privados do pais,r-...:r.upt;'.'rando as micros, p· 
quenas e m:dias erpresas, bem comc o reto 
no d financiam,nos de capital de iro, 

1 

a ra 

11!\X. ,, 

o 

parar. o 
,. 

prµu 
te 

·Lemhn:--;c disso todas as vezc, Que: voá peru.ar em colt!! 
sua verha de prpginda 

a 

• 

F abrlca Laje-pré para F~rro de CasEi, Tijolos 8 Furos, Tijolo Laminod~ para 
à Vista, Lajotas para Piso, Tijolos Maciços, Telh s 

Rua José Lemes Bugre, s/n 
Fone (067) 439-1329 ºBela _, 

COMERCIAL C A , ' , 
AGRO PECUARIA- LUSO LTDA. LUSO COMERCIO ., . . . . 

E INDUSTRIA DE -MADEIRAS-SECAGEM E ARMAZENÀ_ 
MENTO COMPRA E' VENDA OE GADO_ MADEIRA_ COMERCIALIZACÃO_ - . ' 

Ror1s Negóciqs~;Lucros Certos_ Produtividade 

Cep 
Vista 

Paredj 

79,26C 
' Ms· 

1 
1 

r 
i 

-, 

.RUA DUDUE OE CAXIAS. ~N_ GUIA LOPES DA .LAGUNA_ FONE: 
251.1055 PAflA RECADOS A RESPEITO 'DE COMPRA 

E VENDA ·DE PADO [URGENTE}. TRATAR PELO 

FONE: 251 .1364 



F.J LACE --- 
De Homery e Do alão, de be 

ClLudlonur, ncontuccu 1~za Chie quu cem 
no dHI 1 A PP, na sua hab lJ idade pro 
I Ja Ma riz de fisnional em dei- 
Santo Afonso, xado as mulheres 

com um novc vi 

nos RY 

f filha de Ra - 
môo ,. Inê-z ll0j;.i:J ,. 

Clnudionur dv Jv1·gc t' 

Lino. Llrn;.. rl,. c tdadu 
de C,'.Hnnpun. 

MUI'TO 

Lind,1 .., .oiva 
adentrou a 
tlu lgrejr1 
veda por 
No ltar 
pndrinhoz 
vam. 

i\PÓS A 

passa ela 
MaLr-iz le 
seu pa. 
noivo e 
a espera 

Cerimónia os no!­ 
vos 01cr .. c1.:rarn um 
gostoso almoço aos 
convid:::.cios. .iJrJN 

AO JOVE!i 
na glÓria perpétua. gos, cm todas as ca 

Obrigado mais urna, tegorias sociais da 
~i:.i. PRÓXlxA cidade. Compreende e vez. 

Ecticão. as fo -• tolera as instabili-· 
[perereveerrelssino+deg de pessoas 

MI!III E CNIMI, SAL IIM [zc% 
• 1 33 anos de lutas e 

sacrifÍcios,diz co - 
nheci Dourados no 
tempo do barro ver­ 
melho e da_ valentia 
dos homens da época. 
Muita poeira".Recor­ 
da a solidariedade 
do povo daqui quando 
lhe quizeram tomar o· 
Cartório. 

Hoje se sente vito 
riosa,com os filhos 
formados e os neti - 
nhos crescendo,esta­ 
bilizada, não é ricn, 
mas· tem muitos ami­ 
os. Além de cartora 
ria Comendadora Clei 
de é tesoureira da 
Rede Feminina de Com 
bate ao câncer,co.n - 
tribuinte voluntária 
da creche "Lar. André 
Luis", além de fi - 
làntrÓpica emérita. 
Participa atualmente, 
na estrutura da futu 
ra Associação Fila~ 
trÓpica "Jovens de 
Ontem", de assistên­ 
cia aos-menores e à 
velhice. 
Cleide Medeiros credita 
o seu sucesso cerno 
tabelionária ao pen-, 
sarnento positivo que 
rnargeia seu modo de 
vida. . 

Tem três filh_os: 
o advogado Marcelo 
Cezar M. de Oliveira 
casado com !aria Te­ 
resa Balsani de Oli 
veira; A ps'ícÓloga - 
Marta Maria M. de" 

sual e pra me - 
lhor, é claro! 

Casal desejamos 
mil felicidades na 
vida a dois. 

tos e comentários 
nobre o baile de Erg 
cc.rn11.ento da F:xpo­ 
be1/87 rcallzado nc 
Gr~rnio Pedro Rufino. 

gA;ÃO AO DIV.FSPf­ 
!U10 SAUTO. 

Fsplrilo Snnlo 
vc que me esclare 
ce tudo,que llumi 
na .Lodos os comi 
nhos pra que cu 
Rtinjn o meu jdeal. 
Você que me dá o 
dom divino de per - 
doar c L:squec,,r- o 
mal que me fazem e 
que todos oc ins­ 
t:intes de minha vi 
da está comigo, eu 
quero neste curto 
diálop,o agradecer-_, 
lhe por tudo e con­ 
firmar mais uma vez 
que cu nunca quero 
m. separar de você, 
por m~ior que seja 
a ilusão material, 
não será o rninimo 
de vontade que eu 
s:nto de um dia es- seriedade e preocupa 
tar com você e com ção,desenvolvendo um 
todos os meus irmãos vasto círculo de arni 

ai.ante te PALLE'S (Estrado) 
Qualidade acima de .. Tudo ,. 

Com Melhores Preços e ConcUções de Mercado 

íohricomos: Pallets em jalohcr (onofistola - Pe.rnbci e lpê. 

A psso devera 
f:,i-.er c::;tn or"c;no 3 
dias seguidos sem fa 
z,-r o p·•didn.·1;1:'.:ro 
de 3 dius será al - 
cançada a graça por 
mais difícil que se­ 
jo.Publicor aos m 
que receber a graça. 
Por uma groça alcan­ 
çoda. 

CO/EN.DADORA CLE IDE 
i1EDEIROS DE OLIVEIRA 
Ê DESTAQlll: 87. 

Viúva do sau 
doso Deimar de 011 - 
vcira, titular do 
Cartório de Notas do. 
3° Oficio, a comenda 
dora e bel. Cleide 
Medeiros de Oliveira 
é DESTAQUE 87. 

Natural de Bela . . 
Vista, e cartoraria 
mais antiga de Doura 
dos, a comendadora 
Cleide, desde 1966, 
vem trabalhando com 

Oliver ; • O 
nistrador 
Marcel l r.o 
de Oliv~tra,c; a1• 
co:r. T'• lr.1a Vi. Lr-ur, Lro 
de Oliv•·ir,"'.S o, r., - 
tinhos Delmar, Tua -­ 
n::i,Rodrigo, ílob• l.o, 
Rnuni e, CnmJl1, 1,1 
dos levados da bre - 
ca. 

cnl. qu, 87 
do Jnrnnl Gazct1 
Popular, de Doura 
dos. É u pro - 
prietário o Jovem 
empresário e jorrrn 
lis h Dor!val Sé­ 
zar Qu i n nr; • . 

1 Usado pora e:rpllh!'.H' crúxas,s r co_s, <arnbo~s, rolos de papel. 

3 , Uqado para empilhar o ~smo 
.po de mercadoria. • 

Permite a entrada dos garfos 
d. da empilhadeiro de 4 lados. 

1 

·4 O má.,ç1!1Y0f?f!l. econ9fllia: usado e~ \ 
-mo os outros. estrados. • 

ra empilba;' ,!T"!Crcador~fl-5 t;'I1!,- 

CASAL CACHlTO E AiAL~A. ELE PhOVÁVEL CM! 
DIDATO A CANDIDATO A PREfEITO DE B.VISTA 
EM 88. 

SEVIO 
NE EM 
BE DO 

BERRY E 

MOMENTO 
LAÇO. 

SUA ESPOSA JACQUELI - 
DE DESCONTRAÇÃO NO CLg 

FLÁVIO DERZ .. I s:c. DE AGRIC. • MOMENTO 
EM QUE CUMPRIMENTAVA O .,_ ·· JORNALISTA 
IVALDO PEREIRA. 



J ,f1iiA1. '11 TI' !!lfl lli\ , ,., t, . • ,,f 

INVESTIMENTOS INDISPENSÁVEIS 
3ÀO PAU l.0 - (Ar.. 1, L/\IIAL'I'()) - O Ili n:111 

pr<•clr;1J crenct•r r1,pl<l111n<·nL1·. Pr1m,-J ro 
poro r1•cup(•N1r <Hl ·1Lraeoo provoca<1on p,,_ 
las alucinações do dono de uma fábrica 
dl· brlnquc,rlou. Ucpun<lu, p.;rn n cndt•r • a 
demanda de um Pfs que cresce demografI-­ 
c, mcnLc, dr ano pnrn nno. Tercriro, por­ 
que o Brasil precisa ronLir uuo po::;l - 
çõo 1ntcr·nacional, corno pot:":ncia conÔml­ 
cn, Por tudo 1 !lBo o JJrool l pr •clon. de 
urna potltlca lndur;t:r.lol de inld, <, clara 
cnp z de estimular oo 1nv~stlmcnLoo on­ 
to tlc eopl tal nacionnl quanto de cnpl ol 

KEYOLUCIO: U 1j 
--- tora de Na- - 

Pediatria Clínica e 
DE: I L O E F O rt S O 

FONE: 251-1957 

F. D OS 

, /•e• rn<,. i. , r o j ,, 1 q J• u· 
manho do Brasil que, segundo 1zem, alar 
ÇCJU o p,,L , mnr de O• t·CO. ç,"C l ·, r' rnrlo 
no tenha um modelo e um plano 1·C'<>'1Ôr J ·o 
capazes de asseurar ind spensável tra 
qul 1 idnd" p,ir::i os que desejam panhar di­ 
nht: 1 ro lnv,•.;llndo no P;;.Ís. 

Tcr·<·mou que i:; r pobres e mls••r;v,·1H p .. 
ra honrar os propÓ!<itos dt· r:d~wn rldÍc,1- 
loo c.:ivnlhciros, do ?MDfl, do P'r, du s>úT , 
da CNBR que em no pobreza do povo a in­ 
dispensável condição de sua importância 
polft!c.. Um País cresce, se desenvolve ' 

:.: cri riquezas para 

Puericultura· 
s A M T o·s 

,H!- SP 42731 _RE -II 
t· 
• CONSULTÓRIO; RUA Dr., ARY OLHO DE OLIVEIRA. 

?.51-1755 (RESIDÊNCIA) 

1 . 
URGÊ)!C i.z\S- HOSP 1T f\L IIARECHAL RO~DON - F01fi:- 251-1131 

J A P. D I ri K ATO .,. R OSSO D O -SUL 

18R2 

480 

odos com lnv, stimL~ 
os, venham do onde 
vierem. llinri/·r.i, pol"'' m , 
nem daqui n<'n de forn, 
f'storá dlr-"'OOto ,! inv•0:;­ 
tir se não tiver s ga - 
rantias minimas nu cazo, 
precisamos de u 7odelo 
econômico e de planej;;. - 
mento naclon.:il qu0, oce~ 
to por todos, possa ir 
além dos W1selos dos a­ 
ventureiros~ dn vontadP. 
dos governantes. 

A83AL t-----l N_,, __ o __ v __ ..,.._ .... __ ~ .. -----_.!~-----.. BRASILIA - Bernardo 
Cabral (PMDB-AM) 

. . tornou pÚblico o 
seu lado místico ao 
dizer que nao se a­ 
bateu durante o pe­ 
ríodo de exílio Pº! 
que "sempre confiei 
em que não se alte­ 
ra o destino". 

Espera-se que s~ 
ja positiva sua des 
tlnação como rela·­ 
tor da nova Consti­ 
tuição. 

- ....... 

"OS no~s 11,\IIITOS 111-:n:.11 SEI\ CU.Tl\'.\l)OS" 

•- 'o. con li.e l ro11 do cl r 
, Corb hóv afirmou r:: 
t p• bl 1c do elo for - 

a oficial do partido, que revolução 
Já não taz 1 l • ;:, ,utn dt expor çao 
lo Pai , Exportr a revolução ser1a "um 
on e. ·o à, 1 ; : , lc 1 , x .. rtor :,upe:· •. nJo". 

, r·J, uc:i tr.-pera.ttvo <h 
r,n11c!,,,,. !- •~nov pulÍtlcnextcrlcr 

ti, União Sovié iea coerente com a po 11_ 
t ca de ab rtUl'l ou l lb(•rrJ de 1n1cfad 
1 ,,1· r:ur·b' dH~v. ! ,;,r ,rn ro 1 r:1do. , o teór _ 
cas da nov, , r I r econhecem que a poli ti­ 
n soviética durunte estes úl imos decê­ 
n!u.; f,,. dci r· vc,:uc::;,o um lmpor n e Ít·r.1 
de suas tividades ex rnas. De um l do, 
os Países sul dsenvolvidos da América Lat.!_ 
na podem dormir tranquilos, de ouLt'O 
t:.1!; P,1[:,; tJ.-v,.,, pr,•cover-se e organJ - 
za-se dian e das agressões revolucionar1 
as aue estio s ntlo mon odas. 

F. ,;uflc 1, nt • t·xnmlnar a jus 1 ficação 
apresentada pelo interprete dos novos d.!_. 
rip .... nl••c; :·ovl: ticos: é m.:iis irnporti'mte 
endr>r .. r;.:ir 9:· ,, ,stoo lncnlculnvcis para o 
d•·senvulv1m,·nLL tt?cnolÓgico L' industrial 
v1snndu a Jist~ncin ~m relação aos Esta­ 
dos Uni de,,, .1 np::Íu e Eu ro;:n,, do que usá - 
los para manter a maquina revolucionar1a. 

,\ .C.\S.\ XO\'.\ OFEI\ECE O Qn: H.\ UE JIEI.IIO!l. 

CRISTAIS, IHINQUEDOS, APARELHOS DE SOM, LUAS E D!.\ 1\FL\IP.\111: 

i•I·: .\IITIUOS Jt.\ )IEl.111111 l)l".\l.lll.\111·: - 'J'DIOS T EM COIES \".\lll.\S )l.\tll: ,~. 

VISITE A CASA NOVA E COMPROVE PREÇOS, QUMI»ADE E ATENLENTO 

T l·: 1. E F P \ E; - .3 li - 1 :l V ; 
(AG. PLANALTO). 

--- -- . 

D E D Ê COMERCIO E REPRESENUIÇÕES iã~I§•►
SANCTOS & BRUM L TOA enges•~•ti • 

MONZA TRATORES Ei<PRESA CORAÇÃO DE EO::'IT'i'O 

. . 
·:-.- -- ---1. ~~:-:7 - .-· ~ ;- .. _ .. ., 

1 --rt' · • 
- . .. li . - 

' 1,.;':...::1111---- 

+• _ 
,4 , 
I fl . \ 

j ·- . : "\..!:__, : ,. J "' ·: 

CO•lÉRClC - RE?RESE:::-;,cõ:::s. DE ~iÁQUI!H,S - I!-!?Ll:MENTOS 

AGRÍCOLAS I C:C:REl,IS r, Ii!SU!·'.C'S.' 

A6O?A BODOGURAON:70,?0T0 iuTI0.CA?AC.E=A V:s 

G~!A LoP::s DA LAGUNA:: N10Aou:: CONTA COM A HAIS NOVA 

E;PRESA DE CCR!O 5 2?33SE174€05 D4 8EG140... 

REZES-ETA±TE A IONZA T?ATORES 
FORD 
E1G5S3 
S:PACO 
RAÇÕES SOCiL 
ADUBCS A4GRCFET: 
SEL4?1D 

BREVEf:iENTE: VE ! t.:ULOS FOilD ! ! ! 

FONE: 255 1250 

, . - 
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POS DA ASSOCIACÃO COMERC 
Palavras da Dra. Vera Thílde <l e Cast ·o Pinto 

1 f 'I n<;rr., 1J , JJ l 1 
l Indu 't 

, Vi .,li, ,.., J, 1 JJ 

C-Otn"nl.< ,, 1[ ,li 

Prefeitura Muni !p 
1 r-ln Vlnta, :·tn 111 .t1, H111 ,d rle il· 1 1 V!ta 
nossos excelentes vizinhos da Becrectarlna 
d lcdl!Culiin <' l'<,dl•t 11 <lic1 •,l'iO, nu fie' •tn~ 
rante Mak, a Federa;ao das Associaçoes 
:om,rci,iL <J,, MS na pessoa de Lyrio t!ova 
t' s, no nosso t r·ml l <' 1 on l mesl re <k C( r 1 mÕ 
nln:;, o aendêmico de Direito'Wilson Godoy 
sem o que nossa tarefa ao tnr;LlL1Jlr ('!'!l<' 
Di,1. de 'f1•,,lnl!1,1, t ilv,·1 nio fosse rorffÍ - 
Vl'l l.orn:.1r ('Oílt'I'( l ,l. 

Cor; lo ri wuoi; q11t thJJ.,o.; J 1 ULl t rer, conv 1 - 
dodus, Sc•c" rt• L rio 1, '· :, t ,du, qut numa de 
monri L ração de verdade1 r 1 vocaç110 de Sé rv }_ 
ço, nccit:,ram 1J~p0r r!,· S('U domingo, para 
es arem aqui pron o,· " tr-ib.:1lh~1r conosco 
'em.Bela 'Vista, soube:sem que náo somos v­ 
penas agradecidos por sua presenç"' e dls­ 
ponlb11 ilh \e•, na,o; ;;obr, tudo nvnl inmos o 
importância e o destaque que deram não só de mui tus, que n3o consvguvm enxcrg~r L 
no Convllc d,• n,issa Associação, r.1.::is sobr.'.::: nosso potvncial LurÍsLico, nossa:-- possib~ 
t;udo à cidade e ao povo de Dela Vis Ln. 1 idades de Comércio ··xterior, 1.: J,, come:- que nos ta Dir. • 

Nossa proposta de um Dia de Trabalho,~ cinliznç?.o no r.JL•rcado int.crn'.J ct,• nossos -ia: pL"r.,·.:·1~,o.· • 
inL di t::1. f'or i :• so rn"smo, r,•p rescn ta um dt.: 1------,,..:..------------------...Jl--,_.;.. ;... -I 

safio para torlo~ n~s: Autoridades aqui - 
presc,ntes, /\!:'sucizidw; d, /\ssocL1çii.o Comer 
cial e povo em Geral. O que aontecera ; 
tarde, sincer~menle n~u sabemos. Contudo, 
pesar da proposital informalidade do pro 

grama, ron,m,.1s :issc·i~.11r:ir nos ilustres Se­ 
cretários, que• r, ç,•bcriio :icolhidn c:iloro­ 
sa e respitos dos belavistenses, pois e 
essa a m,,n,·i 1·, ,,,. :' ·l,. Vista LJcolher to - 
dos os Olll ~1r:111 chcg,,r.-, d,·snfiando os 90 
Kms nii.o r··,vio,,,it :o:·,: .. Jardim à Dt•l:1 Vié 
ta, a carência !ote.eira de nossa cidade, 

L 

E • 

o dvsconf r'o d : <Jt' 

! . J.~ r r 1 , 11..! 

~ l V , e: .l ' 

J ;. .~ -..1 1. r 1 ="' L i e ... ;.. ç .:. e t ~ , • 1 1 t1 
+ soal u o! !v pr! d 

t 

+n 

insu11cJent~ p,1rn at,•nder ;, popul ,ç;Ío, 
dist?ir.ci.i ria Capital, ,. a f..ilta ·! vis":_o 

roJet, " s- 
n .. , 1 

,. J .. :.e-·" Estadc. 

r1encla e:.r,uec 

BRAStt.Tf. (/\G. PLM:A!..TO) - Dcrois d,• 
ter si.do c!JJmado de "covarde" pelo Jor 
nal editao pela CUT, /\lmir Pazzi;.inotlo 
pcn~ou rf'cupe rar a suil imae.,t::m junto .::tqu::_ 
l.:i central sindical nLrnv~s da imposlç;• 
do p::ir,arnc>nto do rcsiduo inf1'1cionin·10 
no emprrrado demitido. 

Mas ao informar o fato a 'air 

JJ. p t,;irrt·-o 
½UL.. r•~:'iOS (: .3<.1\.,,- r 

feito para evitar 

- -- _ .. _ 

,4 __ 

; 

LAASEG. 1U3!F!CACO. TO - 
CAS JE OL~JS, ETC. 

ª1!0S CUElAi{QS D:: SEU ECA?- 
70 COO SE CEIO1SS-"OS 
SJ 22./221 V• 

VEt!HAH C01!0SC•J, f~OSSDS C•_!!:11 
TES E USSOS A:E GDS ! 

I'?" 

.. 1 ....... 
1 • 
1 
f 

i 

o 

LI NHJ\ COt-~PLETA DE CA~~O$ \!OLKSttAEEB: 

SANTA,! , -a_, ?.'-q_:n!, KO:rnI, S.t\ fTAi!A 

QUAHTU;i E C.Uli;'.H ES . 

.'\DQU ! RA O SEU C R;t) E COí:TE CCr-l 

i:OSSA ASSI STE:IA ZC!C: 2E2A'EMTE 

E PECAS E E U!PAfifnJS, 

AUTn PEÇ s -~ ~!cm.\ .lECtl!CA E.SPE. - 

-CIALlbL\ t;-j I uc~ ASllil. 

CONCESSIOHÁRIA_J R_EVEH_DEDORA_-AU o IZADA o AGEM- 
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1 
-PONTO DE VISTA- 

I.Xl'llil~ I. l •J/3 /: 1 !l''OIJ l10í1,'\T .; . 
Seu nome ó Avenida, seu nome e caruc 

rizado pelo rande numero de amigo: qu 
empre buscam l t v, r auu. • t un l 1,uvor, 1 P 
l. 
,uem sabe I 1 hor qu•· rlqu, l, .; q,,,. l ·, no 

Parque Hlo Apo, testemunharam o trabalho 
dinâmico de Edson Moraens... 

:'it·tr.[>Jt• llr'()Jllo .l 'lllldl!,1r D !mpnn1·,, ,. 
ao que .i t l<' !,<• .tt·h,•1;ar,•111. À 1-:d:.on Mor:.,,s 
o:; no:. us m-:tl ! slnt:<·!'os voto., tlt• parabéns 
pt'l ü li\JCI' ,;:,o eh lf,' EXf lJílEI.. 

. -.-, 

BAILE !O CRI 
JanP l' Herondi tomaram a noite do Úl ri 

mo sábado pp., no Grêmio Pedro Rufino ccm 
sua música romintica e sinpela. 

A noite belavistense teve urn colorido 
especial e registramos a presença de lin­ 
das atinhas da capital e é claro também 
de nossa c i Ly. 

Pa!mas aos promotores do espetaculo! 

5 E E HERODI 
Com sua maneira carinhosa buscaram 

tr:.nsmi tir sua alcgri.:i par.::i os presentes 
no Grêmio. Ped1·0 Rufino e conseguiram mos­ 
trar que ainda é terpo de romantismo. 

O presidcntP Mário Vargas e esposa se 
nostraram anim.:idlssimos na noite magica 
do Grênio. 

rna I 1 rn ... 

H .h- .. ,. 
Voc 

·w.!iÃ 
VoG 

:,ndo. 
CLE IDE REGIA ESCOBAR. 

ecadinhos_:_ 
!ARA: Ar;:ando Loureiro 

"Qu.:mdo upronlnrl'S ... v::: s,• f.:iz bem es 
condidinho, se no vou ficar sabendo" . 

PARA: Marluce (C.Grande) - DE: ílaluco 
(R.Vista) 

"Pen.1 que terminou a EX!'OBEL ... senão•, 

DE: Etlc,r 
"Eu já cl1epuci ... corra senÕ.o 

PAHA: Cladir(Boutiqu-! Charr.1) - DE: Pillllo Roberto 
"Se um dia a vid.:i lhe pedir láerim.'.l.s, 

chores ... s• um dia a v1da lhe pedir sau­ 
dades, lembr~-se de quem tanto Lc ama e 
esse alguém sou cu". 

PARA: Pureza e amiga intima - DE: /\puli­ 
nho ' Apo l ão. 

"CGs não estão con toda cstn bolinha•, 
nos dccc:pcionaram ... 11 

?ARA: Balanin11i'I 
Cü. 

'IP:Ol"-Uil< 1 t '> • • r, ! pa- 

' pagina do meu pas- 

E: Paulinha 

te pego'.' 

"A~ui ninr,uem ~ bobo nao ! ! ! " 

PARA: Josenity DE: Todos nóis 
11!!<1ppy Si:-Lhday Cat ... nosso carinho a 

você na data mais importante dv CíllendÓ.­ 
rio de tua vida. ós vamos festejar com 
voc. 

Posse de Max Marcelino 

Estado na posse do Jovem 

Max Marcelino de Oliveira 

n10 

Associacâo 

ra e Pecuaria 

·,r-lo.; de 

empn si.trio 

na Pr·cr;i- 

DE : Carimbador alu- 

PARA: Sargento Claudio (59 RC EC 
JE: G.:itinha Bclavistense (GPR) 

"Há se voce me desse bola?1 

- 

Um close do Depg 
cacto Moka, captado 
por nosso fo Ógrafo, 
quanáo passeava des 
conlraicto ~elo'?nr­ 
que de Exposições 
P.io Apa. 

Os agradecimentos 
desta coluna ao jo­ 
vem Ubaldino Rodri­ 
gues que colabora 
conosco tirando as 
fo tog:-afias, isso 
garoto, ele que tr~ 
alhou dia e noite 
,essa EXPOBEL. 

Co:nercial 

r:a folo acima, a Ora. Vera Thil 

d; ct,, Costro ?into ladeada por FlÓ 

v10 Derzi - Secretário de Agr1cultu- 

Guilherme Cunha 

o:,ereçido 

de Bc 

as au- 

toridades comerciantes no Restau- 

rante Mak' s. 

Para quem no sabe, Ora. Vera '!'hi lde 

de Cas ro Pinto é Vice-Presidente da As­ 

suCiJçao Comercial de Bela Vista e ?,esi 

dente do Conselho Estadual da Mulher. 

R CAD O Pro R E r R o 
DE: Vi t:or G=es Dias 

"SEC0s e MOL:i.1,DOS - FRIOS em GERAL" 

He!"Ca:io Pionéirc o ;:i_:-eferido d::!. City 

na Avf:n5.da Pil.ad Rebuã n 936 BAITO 

"?REÇOS C ONG E:!:.. A ·D OS ! ! !" 

VÍDEO CENTER NO CENTRO. - 

DA CIDADE SORRISO, NA 15 riE NOVEMBRO 

T=FOs: 3:- 1022 
AGUARLl NDO: SEU CHAMADO, 

ATENDlME 1TO CARINHOSO DE LET!ZIA E S!LVANA, 

F!U1ES DESTAQUE: 

o CAMPEÃO DOS CAMPEOES: FALCÃO co~ SILVESTER 
STALLO, E, 



1 
GUltHER tUNHft 

ro 
ORMANDO E 

GUILHEl"U·lF CllM!!A - SECíll'TÁHIO Dr.: COHUNICA­ 
ÇÃO SOCIAL DO GOVERMO DO ESTADO. 

E o Secretário de Comunicação Social do 
Governo do Estado esteve cm nossa cidade, a 
convite da Associaçio Comcrcinl. Na sessão 
solene, realizada na câmara Municipal, Cu­ 
nha falou a respeito da filosofia do Gover 
no no tocante n cornunlcação, disse da res­ 
ponsabilidade dos órãos de imprensa e ler 
brou que Bc:la Vist01 :10::::,ui imensas poten - 
cialidades turísticas, necessitando apenas 
uma maior divulgaç~o ~ nivcl nacional. Fa­ 
lou também n rcspei to dê\ regionalizaçii.o da t 
comunicação, com uma nov3 dinâmica inform~ 
tiva, ou seja,_ "levar· do interior para a 
capital notícias dos municípios". Falou }=n ". """t 
também que Bela Vista ·sta muito bem servi 

j­ 
( 

. I .,. 

da no setor, e que voltara muitas vezes 
essa ciàade, pois fiquei encDntndo com 
hospitalidade do povo bc:lavistensc". 

LEILÃO = 

Destaque especial par a presença do 
Deputado Waldem!r Moka, umbét.. presente 
ao Café da Manhã no MAK'S RESTAURANTE,ele 
que participou ativamente das solenidades ~----------=--------------~ de abertura da K?OEL, Desfile Cívico de 
20 de Julho, dia do aniversario da cidade 
é da posse da nova diretoria da Associa - 
cão Comercial de Bela Vista. Parabéns de­ 
putado, isso mostra que Vossa.Excelência 
nao e dos que só aparecem em tempo de cam 
panha poli ~ica. 

a 
a 

No NELORE APA, Guilherme Cunha, Jun­ 
tamente com o Secretório de Indústria e Co 
mércio, Valdir Guerra, arremataram um ani­ 
mal em beneficio do Hospital São Vicente 
de Paula e em seguida doaram novamente es­ 
se animal. Foi um gesto hurnanitáric muito 
aplaudido. Cunha participou ativamente do 
Leilão e àisse que "realmente Bel. Vista 
realiza urna das melhores cxposi~Ões do Es­ 
tado". Na foto, Guilh rme e· Valdir assinan 
do as doações ao Hospital. 

J0SÉ LUIZ LOUREIRO EM COMPANHIA DE. SUA 
POSA JACQUELIME. 

do, cm sessão solene realizada na Câmara 
Municipal, Presidente da Associação Come! 
cial de Bela Vista. Também foram empossa­ 
dos os diretores da Associação, sendo os 
seguintes empresários: Antonio Silveira 
Xavier, Ronei Moraes Simões, Edernei Mi - 
randa Silva, Clovis Matogrosso, Ivaldo Pe 
reira, Luiz Carlos Rahal. 

A nova diretoria promete muito traba 
lho em beneficio do comércio e da indÚs 
tria local. 

Ooacão ara Creche 
Já que estamos falando em doações, nada 

mais justo lembrar c;ue o jovem pecuarista 
JOSÉ LUIZ LOUREIRO, foi o primeiro peca - 
rista a fazer uma toao à CRECHE DA CASA 
DA AMIZADE. Doou um tourinho no Nelore Apa 
que foi arr I!'Otado pelo também pecuarista 
PAULp SIMêES. Aos dois os agradecimentos 
da Diretoria. 

Digno dos maiores elogios o CAFÉ DA 
MANHÃ oferecido por MAK 'S RESTAURANTE . às 
áutoridades e diretores da Associação Co­ 
mercial, corno sempre a figura maiúscula 
da empresária ANA ROCHA DE OLIVEIRA,aten­ 
dendo a todos com muita fidalguia. 

Presença dos Secretários de Estado,Se­ 
cretario de Educaçao Municipal Antonio He 
lio 1assocato, Presidente da cimara Muni: 
cipal Vereador Marcelino tassio Acioly 
jornalistas·rvaldo Pereira e Alvaro Per~i 
ra, Presiçienta da Casa da Amizade, Maria 
Estela Velasquez Pereira e outros. 

DESTA 

., 

UE 

Pescamos aqui ecua::sra C:LIDIO JO 
SÉ u~LPINO, _que participou do NELORE APA, 
tarnbem fazer.do doações ao Hosoital são 
Vicent-' dp Paul-• ~- • • • • • - - 4.zL1d.o e um dos pecuaris 
tas que sempre participa dos eventos nais 
importa~tes realizaàos na Princesa do A - 
pa. rigura obrigatória na EXP03EL. 

-POIS Ê 
Algunas falha • .s ocorreramn, tanto na pro 

gramaçao da Sessão Solene, quanto na aber 
tura da EXPOBEL. Sem pretender criticar , 
apenas lembrar e para que fatos dessa na­ 
tureza nao mais se recitam· 

1 )- Na cornoosi - • • - • çao da mesa, na sessao 
solene realizada na Câmara Municioal qua- 
s0 aue se esauece - • ' • ' ram do anfiriao Presi- 
dente da cârn . " ' • 

2) .ara. Vereador Cassio AciolY-· 
- O President d . - . e a Associaçao Comer - 

cial, Max de Oliveira deveria da MESA .. P faz&r parte 

P.CIDE:"1l'ES. 
Foi consti tad _ a a o por nosso reporter a o- 

correncia de 1 • .. 
+.s- a. guns acidentes durante a 
realizaçao da EX1'0BEL na rodovia aue dá 
acesso mesm A. • • ª " _.a. • causa desses acidentes, 
Ioran sem duvida = f 1 • ·1 a.ta de responsabi ? 
dade ao dirigir de alguns • motoristas; 
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